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traordinário soldado e cidadão, saúdo a gloriosa Ma-
rinha do Brasil, à qual dedicou ele toda a sua vida,
enriquecendo-a de páginas memoráveis de heroísmo e
de exemplos edificantes que devem ser sempre lem-
brados como lições preciosas de coragem e civismo.
Sua carreira de homem do mar representa estímulo
para as gerações novas. Soube impor-se pelo seu mé-
rito e com ele abriu o caminho para o êxito na car-
reira, que iniciara como auxiliar de piloto. Ascendeu
a todos os postos, até o de Almirante e Comandante-
em-Chefe da Esquadra. Disciplinado e correto quando
comandado, iria ser depois um grande comandante,
pois é preciso saber obedecer para fazer-se obede-
cido. Era na verdade um símbolo de sua corporação,
um "ímã de vontades", que aglutinava em torno de si
todos quantos possuíam verdadeira vocação para a
carreira naval.

Saudando, pois, na figura de Tamandaré os in- 1313
tegrantes da Força Naval Brasileira, rendo-lhes a ho-
menagem de minha sincera admiração e manifesto ao
mesmo tempo a gratidão da pátria a esses denodados
compatriotas que mantêm, com o seu esforço, o pres-
tígio de nossa Marinha, tornando-a uma força atuante
e útil à coletividade brasileira.

DIAMANTINA, 14 DE DEZEMBRO DE 1958.

NO ATO DE PARANINPAB A TURMA DE
DIPLOMANDOS DA ESCOLA DE ODONTOLO-
GIA DE DIAMANTINA.

A generosidade do vosso gesto, jovens odontólo- 1314
gos, convidando-me para paraninfar o ato solene de
vossa formatura, me proporciona — e por vários mo-
tivos — momentos de intensa alegria.
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1315 Além do prazer de voltar à minha velha cidade,
é sempre grato estar entre jovens, sentir-lhes o calor
da amizade, participar de seu idealismo, e nos recon-
fortar na fonte de seu entusiasmo.

1316 O homem público, que vive cercado de tantos pro-
blemas, complexos e angustiantes, que vê a sua am-
bição de realizar sofreada por tantas dificuldades, e
suas atitudes mais nítidas deformadas pela incom-
preensão, precisa, com freqüência, retemperar-se em
ambientes como este, de comunhão fraterna e de vibra-
ção juvenil.

1317 Estou intimamente ligado à vida da Faculdade
de Odontologia de Diamantina, iniciativa do meu Go-
verno no Estado de Minas Gerais. Criando-a, não me
animou apenas o desejo de atender à minha querida
Diamantina, por todos os títulos merecedora. Atenta-
mos primeiramente para a conveniência pública que
aconselha, em país de tão vastas proporções territo-
riais, multiplicar os centros de ensino nas diversas
zonas geográficas, de modo a oferecer oportunidades
de estudo ao maior número possível de jovens. Nú-
cleo de irradiação civilizadora de uma vasta região,
cuja vida é matriz, das melhores tradições culturais
de Minas, Diamantina apresentava condições propí-
cias à existência de um instituto superior de formação
profissional.

1318 Ao lado dos grandes centros universitários das ca-
pitais, os estabelecimentos de ensino localizados no
interior se destinam a desempenhar importante mis-
são: a de proporcionar facilidades de estudo a jovens
vocações que, de outra forma, correriam o risco de
se perder e estiolar.
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Aí está, meus jovens amigos, outro motivo de ale- 1319
gria que me proporcionastes: verificar, mais uma vez,
que a semente caiu em solo fecundo, germinou, cres-
ceu e vem produzindo frutos promissores; sentir que
esta Faculdade, graças ao saber e dedicação de seu
professorado e ao esforço de seu corpo discente, tor-
nou-se, em pouco tempo, núcleo de séria e sólida for-
mação profissional, numa ciência e numa técnica li-
gada ao problema da valorização do homem, enrique-
cendo a tradição cultural do velho Tijuco, nunca des-
mentida apesar das vicissitudes econômicas de sua his-
tória .

Vosso convite deu-me, ainda, a oportunidade de 1320
estar de novo em Diamantina, onde sempre chegamos
de coração jovem e alma aberta.

A paisagem física e humana de Minas, e em par- 1321
ticular a desta cidade que nos serviu de berço, cons-
titui fonte pacificadora para o espírito; enche-nos de
confiança, transmitindo-nos a sua grande força sem
alarde, a sua vida concentrada e em profundidade.

Grato vos sou, portanto, porque compartilho do 1322
vosso triunfo, porque me permitistes aquilatar o de-
senvolvimento de uma obra que fundamos sob a ins-
piração exclusiva do bem público; porque me destes
estas horas de convívio amigo, nesta paisagem cujo
recorte austero faz parte do mais íntimo de minha
alma.

Não desejo, porém, meus jovens afilhados, dizer- 1323
vos apenas do contentamento que me proporcionou o
vosso gesto. Esta solenidade oferece ensejo — que não
queremos perder — de apontar as amplas perspecti-
vas que a odontologia sanitária abre à carreira que
abraçastes.
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1324 Em conseqüência de fatores vários — em que se
conjugam o baixo nível econômico de milhões de bra-
sileiros, a quase ausência de hábitos de higiene — as
deficiências alimentares, a incidência da cárie e das
afecções dentárias alcançam, entre nós, níveis verda-
deiramente alarmantes, constituindo-se em urgente
problema de saúde pública, de amplitude e gravidade
comparável às das endemias tropiciais que, felizmente,
graças às novas conquistas da ciência e a uma nova
organização administrativa, podemos considerar quase
vencidas pelo meu Governo.

1325 Como especialidade perfeitamente caracterizada
da saúde pública, a odontologia sanitária tem como
campo de ação a comunidade, utilizando métodos de
ação e processos de trabalho inteiramente diversos dos
adotados na clinica particular.

1326 Enquanto o dentista particular se preocupa com
um número limitado de indivíduos, com o círculo res-
trito da sua clientela, o dentista sanitarista tem como
paciente a comunidade; assume a responsabilidade da
saúde coletiva; realiza trabalho de equipe, em que vo-
luntariamente se despersonaliza em benefício do pro-
veito coletivo. Não lhe bastam os conhecimentos cien-
tíficos, hauridos no currículo escolar; deve instruir-se
sobre os métodos de trabalho e técnicas específicas;
assenhorearnse dos progressos mais recentes verifica-
dos nos domínios da odontologia preventiva e restau-
radora e, sobretudo, sair dos limites da sua especiali-
dade para tomar contato com os setores da bioesta-
tística, da organização dos serviços assistenciais, da
psicologia coletiva, indispensáveis à maior eficiência
da sua tarefa,

1327 O Brasil, que tantas vitórias assinalou no último
meio século, no campo da saúde pública, precisa em
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prestar ênfase a uma de suas especializações — a edu-
cação sanitária sobre a saúde oral — no sentido de
integrar a comunidade nacional em novos hábitos de
prevenção e tratamento das doenças dentárias.

A Escola de Higiene e Saúde Pública da Universi- 1328
dade de São Paulo criou um curso de odontologia sa-
nitária, e acaba de diplomar sua primeira turma. Os
Podêres Públicos estão vivamente interessados em uti-
lizar os conhecimentos desses especialistas, criando
assim mercado de trabalho que estimule a formação
de numerosas equipes, habilitadas a funcionar de ma-
neira adequada nos serviços do Governo.

Falando aos vossos colegas da turma de 1956, de- 1329
ciarei que o Governo estava atento aos problemas da
classe odontológica. Anunciei o propósito de empres-
tar maior eficiência aos cursos de odontologia, não só
através da reforma do ensino como da melhoria do
equipamento das Faculdades. Podemos adiantar, agora,
que a Comissão de professores nomeada para estu-
dar o relevante problema já se desincumbiu da tarefa:
e o fez de maneira altamente proveitosa, procedendo
ao levantamento das falhas e deficiências existentes
e elaborando anteprojeto de reforma que coloca o en-
sino da odontologia à altura das modernas exigências
técnicas e científicas. O referido trabalho que, em
breve, submeteremos ao exame do Congresso, alarga
o âmbito da preparação básica do dentista, equipa-
rando-a à do médico. A formação técnica colocada,
por sua vez, em bases de maior atualidade, obede-
cerá a uma seriação mais lógica, racional e adequada.
Quanto ao equipamento material dos institutos, não
têm sido poupados esforços, na esfera federal, para
sanar suas deficiências. Mereceu ainda tratamento
adequado, da administração, o problema da autono-
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mia dos serviços odontológicos, no âmbito da Saúde
Pública, visando a maior eficiência e produtividade
dos trabalhos.

Í330 Acha-se, ainda, o Governo atento a outras preo-
cupações dos odontólogos brasileiros, tais como o con-
trole da qualidade dos produtos da indústria odonto-
lógica fabricados no pais, a importação dos materiais,
dia a dia menos numerosos, em virtude do rápido pro-
cesso de diversificação industrial em que o Brasil in-
gressou .

1331 Esse esforço em prol do aperfeiçoamento do en-
sino odontológico se integra no plano mais largo e
ambicioso da educação para o desenvolvimento, que
se inclui entre as metas específicas do meu Governo.

1332 Em vez da linguagem fria da convenção, em lugar
da voz protocolar, dos votos exteriores de felicidade,
timbramos em vos dirigir, meus jovens afilhados, a
palavra sincera do amigo, do companheiro mais velho,
mais experimentado, momentaneamente revestido do
supremo mandato político no país, e ao mesmo tempo,
prestar contas do que vimos realizando no setor que
diz respeito à profissão que abraçastes.

1333 Fizestes, nesta Faculdade, orientados pela expe-
riência dos vossos mestres, a iniciação na ciência e
na arte odontológica. Mas, longe de se fechar para
vós o ciclo do estudo, da pesquisa, da experimentação,
é fora deste recinto, em contato com a vida prática,
que se alargam os vossos horizontes.

1334 Nos dias atuais, a evolução da ciência e da téc-
nica se processa em ritmo tão rápido que, em poucos
anos, envelhecem inteiramente conhecimentos antes
considerados definitivos. No exercício profissional dé-
veis conservar o mesmo entusiasmo da juventude, o
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mesmo desejo de aprender e aperfeiçoar, não vos dei-
xando nunca envolver pela rotina que estiola e mata.

Ao agradecer a generosidade de vosso convite, con- 1335
gratulo-me convosco, meus jovens amigos, congratu-
lo-me com vossas famílias, com vossos mestres, por
este acontecimento, formulando votos para que se
cumpram as vossas esperanças, para que o vosto tra-
balho frutifique em benefício da saúde do povo brasi-
leiro, concorrendo para a melhoria das condições sa-
nitárias do Brasil.

JUIZ DE FORA, 16 DE DEZEMBRO DE 1958.

NO ATO DE PARANINFAR A TURMA DE DOUTO-
RANDOS DA FACULDADE DE MEDICINA DE JUIZ DE
FORA.

Foi com desvanecimento que recebi o vosso con- 1336
vite — doutorandos da primeira turma da Faculdade
de Medicina de Juiz de Fora — para ser vosso para-
ninfo. A vossa escolha vale como um reconhecimento,
como um aplauso que conforta.

Tendes o privilégio de constituir a primeira turma 1337
a se formar nesta jovem mas já acreditada casa de
ensino superior, e, por ter participado de sua criação,
só posso rejubilar-me com esta solenidade, tão signifi-
cativa para vós e para Juiz de Fora.

Fui dos primeiros, e isso me enche de orgulho, a 1338
acreditar nas possibilidades de uma Faculdade Mé-
dica em Juiz de Fora. Como Governador do Estado
conferi à organização que se esforçava por surgir
aquele patrimônio inicial que a lei exige como condi-
ção indispensável ao funcionamento. Dotei-a dos re-
cursos necessários à aquisição dos primeiros equipa-
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